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Foi depois da celebre confeÃ
rencia de Berlim, na qual nos

esliulharam do Congo d'uma boa

parte da Lunda, das embocadug

ras do Zaire para se formar o

ridiculo estado livre do Congo,

que nós começámos a olhar com.

attenção para o valor das nossas

colonias africanas, as mais ricas

das que os estados europeus alli

possuem, a excepção do ('abo.

Foi depois da guerra dos Mata-

belles que a nossa Africa ()rºicn-v

lnl viu levantarem-se cidades no-

vas, onde outt'ora apenas exis-

tiam aldeias com meia duzia de

palhotasr-a Beira e o engrande- ,

Cimento de Lourenço Marques

teem ahi a sua origem. As guer-

ras posteriores, que na Guiné

só colheram sacrificios, no res—

tante da nossa Africa, serviram

pata tornar mais conhecidas as

suas riquezas e a sua importan-

Clª commercial.

D'ahi vem a cobiça das gran-

des potencias, que cada dia se

manifesta, quer pela bocca dos

seus estadiStas. quer pela sua

imprensa. N'essa ganancia vae

muito o desejo d'agradar ás gran-

des emprezas commerclaes e in-

dustriaes. que fazem peso na

opinião do pair. Se os ministros

que não só desejam augmentar

a sua popularidade, mas deixam

as pastas, que gerem, o nome

de adquirir novos territorios, se-

 

  

 

    

  

  

  

pio nos não faltava o ouro das trangeiros ch-imam a eubica da

minas do Brazil, e depois os su;-

Cessivos emprestimos, com as

competentes luvas, que fomos

deixando angmentar, de mais em

mais. até que ella nos, disse—

basta, por nos reputaáinsden—

' tes. promptos para a que'da.prom-

ptos a deixar repartir o nosso

patrimonio de que ella deseja a

melhor parte.

E' exactamente o rocesso

que ella segue com a 'hina, a

quem oã'erece emprestiinos lar-

gos, em boas condicções. Foi es-

se processo o seguido com o

Egypto, o seu melhor rotegido.

em cuja casa se instalou, para

de lá não mais sahir.

inglaterra e Allemanha para a

nossa Africa Occidental,- os jor—

naes da opposição ainda aprovei—

tam esecundam os intuitos dos

extrangeiros, ac.:usando de vi-

ciosa & nossa administração co-

lonial.

Assim são os th'iotdS da

nossa terra ! Nem a menor som-

bra de discussão seria a respeito

dos nossos interesses. Anima-os

apenas a ambição torpe do man-

do, pondo completamente de la—

do o que importa ao paiz, á pa-

tria, que tanto dizem defender.

Com taes politicos e tries

patriotas que pótlem fazer os go—

vernos? Se qualquer ministro se

E depois de nos julgar falli- lembrasse de propor a alienação

dos declara pela bOCca dªum dos

seus maiores homens de estado,

que chegou a hora de morrer

para as nações pequenas, para

Portugal !

de qualquer das nossas Colonias,

em nome da salvação e do inte-

resse do Estado, levantar—seda

logo o berreirn, d'aquelles mes-

] mos que concordassem com essa

D'eSIa vez errou, porque se o l idea. mas que, por espiritod'op-

doente está em perigo. a sua

herança e grande de mais para

ser facilmente liquidada. São bas-

tantes os herdeiros e cada qual

quer para si a melhor parte,

posição, não querem que outros

realtsem esse plano.

Victimas dos nossos viciosos

processos da politica comesinha,

; iremos arrastando uma vida pe-

d'onde resulta que facilmente se ! sada e cheia de difiiculdades. até

pódem desavir nas partilhas.

'.

Os nossos governos deixaram-

se embalar, desprezaram as nos-

sas riquezas. que talvez nem co»

nhecessem. até que estalou a cri-

se peia falta de credito. e app1—

receram as guerras d'africa pela

má administração colonial.

Aeordaram emfim. E desde

essa providencial crise e compli-

cação guerreira. todos os seus

esforços tendem a fomentar o

progresso nas colonias e & augu-

rar os nossos direitos sobre tão

vastas regiões. Hoje apas'ta mais

ja qual fôr o titulo d'acquisição. difhcil no governo, é a das colo-

não se escondem de abrir ao

publico os seus planos.

Salisbury dzsse em pleno par—

lamento que ha nações condem-

nadas a desappstrecer por causa

dos seus maus governos na ad-

ministração do paiz. Toda a im-

prensa subscriptou para nós e

para as nações pequenas aquellas

palavras. Era assim a voracidade

das grandes potencias posta a

descoberto, sem o menor rebu-

ço. E os Estados-Unidos para

não deixar aquecer aquella dou-

trina. tão comtnoda para quem

dispõe da força das armas e do

dinheiro, pozeram, à Hespanha

vencida.. os pés no pescoço, ar-

rebatnndo-lhe pelo direito do

ais forte quasi todas, se não to-

das, as suas colonias.

Ó

Inglaterra, a pratica e utilita-

ria. tem razão em nos acoimar

de maus administradores.

Pelos tratados que celebra-

mos com ella, ficamos à sua des-

cripção. Arnolamos as nossas in-

dustrias. por comprarmos só os

seus pannos, as suas machines,

o seu carvão e até a sua louça:

arruinàmos a nossa agricultura.

recebendo os seus cereaes, em

troca do nosso vinho, a que

sempre fez o preço, que bem

quer, para depois o vender com

os nomes de London fino, Lon-

don lugilimo : entregamos—lhe to-

do o commercio e navegação, a

ponto de até a pequena cabota-

gem ser feita em navios seus.

E tivemos a insensatez de as-

sim ir vivendo, porque a princi-

nias. Para ella são mandados

apenas homens trabalhadores e

intelligentes. Muito se tem feito:

muito espera ainda fazer o actual

governo. E'uma azafama espan-

tosa.

Iremos tarde ?

Talvez. 0 exemplo dos Esta«

dosUnidos e da Hespanha está

tão vivo, pode crear tantos se-

guidores que lnl'unde receio.

Será bom o caminho que o

governo segue? Não seria prefe-

rivel vender algumas colonias. a

continuar a fazer sacrii'tcios que

só redundarão em beneficio dos

outros? Estará o governo con-

vencido de que o problema colo-

nial se resolverá pela simples nf-

firmacão dos nossos direitos eom

medidas de largo progresso nas

vastas regiões do Ultramar?

Nós francamente optariamos

pela venda d'uma parte das nos-

sas colonias, as mais distantes,

para com o seu producto alliviar

uma parte dos encargos da di-

vida e para. Com a outra parte,

promover um largo desenvolvi—

mento nas colonias que nos fi-

cassem.

Resta saber se o governo o

poderia fazer.

.

O simples boato d'uma tran-

sacção que tivesse por base Lou-

renco Marques, levantou enor-

me arruido nas fileiras 'opposi-

cionistas. arruido que não que—

dou mesmo quando o governo

fez cathegoricas declarações de

desmentido.

Agora que alguns jornaes ex-

que as nações poderosas se lem—

brem de coliigar-se para nos ar-

rebatar o que bem aproveitado

poderia levantar-"nos do abati—

mento. Ha-de, 'mais tarde ou

mais cedo, succeder—nos o que

succedeu à Hespan'hn, por mais

esforços, por mais trabaiho, que-

empreguem os governantes den—

tro do circulo do «ir andando».

A venda impunha—se, mas

nenhum governo tera a coragem

de romper Com os preconceitos e

com a politica mesquinha que os

acirra. E contudo em de neces—

sidade absoluta.

“*.—__

A abertura dos rlos

Temos por vezes chamado a

attenção de quem superintende

nos serviços hydraultcos, para a

, necessidade da abertura dos rios

da Graça.

Já uma vez a camara munici-

pal d'este cconcelho representou

para se.proCeder aquella obra de

reconhecida necessidade e foi o

mesmo que nada.

Hoje, que se acham reforma-

dos os serviços hydraulicos, vol-

tamos ao mesmo assumpto e

chamamos para elle a attencao

do digno director das obras pu-

blicas.

Esses dois rios que desembo-

cam no mesmo ponto da ria,

porque pouco antes de lá chega-

rem se reunem, perderam o seu

antigo desembocadouro, que se

entulhou com as terras arrasta-

das pela corrente. Logo que che-

gam abaixo da Ponte da ilha

rompem por sobre as terras

marginaes, alagando-as e preju-

dicando-as, a ponto de que em

breve se tornam improprias pa-

ta a cultura a que tem srdo des-

tinadas.

Basta esse facto para ver

quanto prejuizo causa a abstru-

cção da desembocadura do rio.

Além dissº resulta um outro

prejuizo não menor, e é que o

alagarem-se os predios marginaes

produz a formação de pantanos,

que influem d'um modo desas—

trado na saude publica. Em mais

d'um anno se tem feito sentir a

perniciosa influencia d'esses pan-

tanos, sobretudo no outomno.

. co contendo l50 libras em ouro,
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Ora a obra que pedimos não

deve importar em mais de reis

3oâooo. Tão insignificante é que

os proprietarios marginaes a

mandariam fazer 'se por ventura

fo<sem Competentemente auctori-

sados e a direcção mandasse em-

pregados para ordemnar os cor-

tes precisos nas valias que teem

estreitado o leito dos rios.
*—

Prnpostas de lol

O illnstre ministro da justi—

ca apresentará na proxima ses-

são as seguintes propostas:

Regnlarisando o ingresso dos

magistrados indiciaes do nitra—

mar nos ttibnnaes do continente.

E—«tabeleCendo o limite da ida-

de para a magistratura judicial

Organisantlo os serviços me-

dico—legnes.

Creando a assistencia judicial

nos indigentes.

Codigo de fallencizts.

Regulando o provimento dos

beneticios ecclesiasticos.

Estabelecendo uma nºva for-

o papel

O papel Japão, que os euro-

peus até hoje não conseguiram

imitar perfeitamente, serve n'a-

quelle pai?. para muitos lins. ()

Cordão com que são atados os

objectos que se compram, o len-

ço de assoar, que deitam fora

depois de ter servido. as divi-

sões das casas, o casaco do mo—

ço de fretes, o fato do barquei-

ro qne nos conduz a bordo, a

caixa do tabaco, as cigatreiras e

llores elegantes, que enfeitam o

C'ibcllf) dj/s japonezas, tu 30 é de

papel ! E já que fallamos de pa-

pel devemos dizer que na expo-

sição iuternaeional,em Glasgow.

será exhibida uma estatua colos-

sal da rainha Victoria, feita de

pasta de papel. Pes-.trr't uns 20

mil ltilogrammas e o seu custo,

54:0005000 reis, moeda forte.

será coberto por subscripção po—

pular.

___—___

Um punhado de notielas

O cambio do Brazil está a
ma de pagamento da parte dos 8 ,5132_

emolumentos do Estado. sellos __ ÚªBiº das libras está a

e verba de contrtbutção rndus- 25,00 reis.

trial.

Além d'estas propostas, espe-

ra o sr. ministro Concluir 0 Co—

digo do ProceSSo Commercial.
—4<.___,.____

A colonia portugueza de Zan-

zibar offereceu a sua magestade

& rainha um elephante de ebano

e prata. Acompanha a offerta

uma bolsa de setim azul e bran-

—Na recebedoria de Aveiro

tem entrado n'estes ultimos dias

uma somma importantíssima.

producro de remissões do servi-

ço do exercito e da armada. O

nosso concelho foi o que concor—

reu com maior importancia.

——Não se arrematou na ter-

ça feira, como estava annuncia-

do. por falta de concorrentes, a

reparação da estrada da llibeira

ao logar da Ribas, d'esta villa.

_- Tem passado alguma Coi-

sa inCnmmo-iado de saude, o sr.

conselheiro Elvino de Brito, il-

luStre ministro das obras publi—

cas.

=- Vão ser reprehendidos os

delegados do procurador régio

que não mandarem ate' ao fim

l d'esta semana a certidão dos ren-

dimentos dos escrivães pedida

para a base da reforma do ta-

bellionato. Esta medida entende-

se com os delegados que foram

instados para remetter aquella

certidão.

-— Vae ser eleito director do

j Banco de Portugal o sr. Augus-

(tº lose da Cunha.

para as obras de caridade que

sua magestade designar. 0 ele-

phante é todo d'ebano, e assenta

sobre uma peanha de teca, Col-

locada sobre capheras de prata.

0 eleplinnte é coberto por um

grande xairel todo de prata cin-

zelada, com um A na tesreira e

o brazão real no lado esquerdo.

As pontas são de marfim finis-

simo. Sobre o elephante está o

comum' todo de prata macissa,

e um grande palanqnim do mes-

mo met'tl. Da tromba do ele—

pltante pende um rollo, tambem

de prata cinzelaia, Comendo a

mensagem da Colonia portugue-

za á rainha. e a dedicatoria em

relevo na parte exterior, com a

data de 28 de setembro, que é

a dos annos de sua magestade.

A bolsa de setim azul e branco,

aque acima fazemos referencia

e onde veem as 150 libras. édes-

tinadaa ser Collocada sobreo

xairel. entre o cornaca e o pa-

lanquim. E' um bello e rico tra-

balho, excentado pelos banianes.
_ __ ___—._.

Do pobrea rico

A um pobre carregador da

alfandega do Porto, onde ganha—

va uns 300 reis por dia, falleceu

ha dias em Barcellos um tio que

lhe deixou toda a sua grande

fortuna. mais de fio contos de

reis ! Ao saber-se do caso. tres

individuos convidaram o felizão

a ir passeiar eom elles de carro

e fizeram grande pandega, pa—

gando os tres todas as despezas

pelos bºtequins.

O rico jornaleiro, por fim,

——l]onta o «Diario de Noti-

cias- que na Semana passada um

atrevido gatuno entrou no quin-

tal d'um inditiduo [residente em

Remhca e roubou toda a creação

que estava na capoeira, com ex—

cepção d'um gallo. Ao pescoço

d'este deixou amarrado um bi-

lhete com os seguintes versos:

Aqui fica este viuvo;

tratem—n'a de o casar :

Quando elles tiverem filhos,

eu cá os virei buscar.

Tem graça o gatono! Assim

até faz gosto a gente deixar—se

roubar...

——Está estabelecida finalmente

a paz entre a l-lespanha e os Es-

tados Unidos, tendo-se assigna—

do o respectivo tractado no dia

l28 pelos commis<ionados das

duas nações. Estados Unidos li—

là foi levado a casa d'um tabel- ' cam de posse das PhilippinaS.

lião, onde foi feita uma escri- dando em troca 20 milhões de

ptura pela qual o herdeiro cede dollars. approximadamente 30

aos tres 50 p. c. da fertuna que ' mil contos.

lhe deixou o tio. j Os Estados Unidos compramO diabo é que

a polícta mette o nariz em tudo iamqem o archipelago das Caro-

linas.e tomou conta do cazo. ..

—————*—
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Aveiro, ªas—irias.

No niº 784 do Ovarcnu lê-

se o seguinte: «vae ser installa-

da brevemente n'est: villa uma

Sit-“CHIS!" d'uma importante casa

prcsmmism do Porto. .là tem

Ca.—a propria alugada para este

fim »

'Se se dissesse. que em Ovar

se ia fundar um Monte-Pio fa-

vorecendo os menos abastados,

duvrd-wa-se, porque se tratava

de'faze'r bem, porém, a noticia

da ”fundação d'uma casa presra-

mista na villa, é para acreditar

pois que se trata de esfolar os

desgraça-dos desprotegidos de-for-

tuna.

Essa casa, vai viver exclusi—

vamente dos pobres “infelizes que,

não tendo vintem para seu sus-

tento, desfazem-se das melhores

roupas e ohiecms ;por uma insi-

gnificaucia. ainda assim muitas

vezes Í'CRRÍCIILL'I, pelos proprieta-

rios que olham enm indiffªerença

para a desgraça alheia.

(is depositaiios. ou por ou-

tra os infelizes, passado o prasov

estipulado, ou levantam os ob-

jectos entregando uns míseros

reaes, ou pagam os juros, e se,

não fizerem nem uma cousa nem

outra. ficam sem o que é seu,

que tanto-lhes custou a ganhar,

pelo motivo de. em certo mo-

mento, terem necessidade e re-

correrem ao penhor. ,

Quantas vezes. filhos'faml-

lia, não tendo dinheiro para a

extravagan'cia. põem no prego

  

  

  

 

   

    

      

  

  

veem-se corn embaraços para os

levantarem, amontuando juros

sobre *juros até que ”mais tarde,

là fica tudo 'com grande gaudio e

lucro da casa?

Ovar, desde que me conheço

nunca possuiu 'casa alguma pres-

tam'iSta, vae agora possª—'a.

Na »v-ilia. ha infelizmente mui-

ta mizeria. muita fome. Para es.

ses infelizes. mais vale Estender

a mão a' caridade publica do que

recorrer a [essas negregadas ca-

sas. , _ _ ,

Aos filhos familia, aconselho

o afastarem-Se o quanto possivel

do prego. porque se se api'OXl-

mam,espétam—se'com toda & cer—

teza.

Estes'ultimos dias. tem "cho—

vido torrencialmente, sendo uma

chuva ª'frigidissima.

Tom:) Calm'r'a .
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ROMEU E JULIETA

 

ACTO PRIMEIRO

Sceua Il

' 'Bcnvolio

Dizc-metpois quem 'é que'tu

amas?

'Romcu

Oh! Amo um anjo sob 'as

apparcncias d'uma mortal, mas

uma mortal invulneravei aos gol-

pes do amor. Seu coração é ina-

cessível às ternas declarações:

seus olhos modestos “evitam &

encontro perigoso dos olhares.

Não ha de ser ella que abrirá o

seu seio ao ouro, que corrompe

as virtudes, ainda as mais «eles

tes—Oh ! quando morrer, a

belleza succumbirà com ella.

Benvoho

Jurou pois ficar virgem?

llomcu

— O Ovarense

Visto as minhas cartas dés-

cambarcm para o campo politico.

no que por fôrma alguma me“

xquero mette'r. fazia tenção de,

nunca mais responder a cfolhi-'

nhanse não fos<e o espz'v'í'lo. que

lhe é tão peculiar,dos ultimos nu-

meros.

Faço-o hoje, prom'ettendo ser

a ultima vez, mesmo porque

gasrar cera Corn fracos defuntos

é uma tolice muito grande.

Como “amigo de minha terra,

cumpri um dever de gratidão.

elºgiando um cavalheiro que a

engrandeceu e que, repito, se não

fosse a política mesquinha e in-

decente, a villa progredi'ria ain—

] da mais.

Para um homem emprehen-

dedor como é o ex.“ dr. lªran-

cisco Fragateiro, escusado é. co-

mo diz a espirituqsa «folhinha»,

um monumento, basta o merito

que todos lhe conhecem e a 1'us«

llçªl que toda a gente sensata lhe

faz—este é o verdadeiro monu—

ment-o.

Monumento ?!

Não se comentam Com esse

outro que se ergue zpagcstoso no

i'largo Serpa Pinto? _

N'essa memoria, em culo to—

po se encontra Neplr'mo, vera

.ephigie d'um home/n d'algum

tempo a quem a «folhinha» tau—

to aplaude.

" Porto, 30 de Novembro. Corlega—çí29.

Não se effectuou, no domin-

go passado, por falta de nume-

ro de socios, a annunciada as-

sembleia geral da Associação de

Saecorros Mutuos para ambos

os sexos de Cortegaça, Esmoriz

e MaCeda, com sede em Gorte-

gaca, para a eleição dos corpos

gerentes para o proximo anno,

devendo ter logar, com qualquer

numero de socios. no proximo

domingo, pelas io horas da ma-

nhã. _

-—No domingo passado, teve

logar nªesta freguezia a eleição

da junta de paroc'iia. Não houve

npposição e fimo constituida a

junta nova com povo bem digno

do lugar que vae occupar, pro-

mettendo no futuro grandes eco-

nom'as e fazer todas as despe-

zas sem tocar na motta ! Se as-

sim fôr ?!

Os cidadãos que Ficaram elei-

tos são os seguintes: Efcclivos',

Agostinho Alves Fairdillia, Va-

lentim Marques da Silva, José

Maria da Silva e Manuel Pinto

de Sá Junior ; substitutos. Ma.

noel Francisco dos Santos, Pª-

dro Marques de Oliveira Cardo-

zo, Manoel Mar nos de Oliveira,

Manoel Maria Aves dos Santos

Lima e Manoel José Marques de

Oliveira.

Pela estima de que são cre-

onde se lê C- M- dores todos eStes cavalheiros na

I877. devia estar: memoria dºª“ freguezia, a eleição correu sere-

ma vingança vil e miseravcl. namente e 'não houve excitação

. . . . 'ES—ªª Vingançª. como dll º de qualquer parte na sua procla—

relogios, Cªdª“. "annels; dªPºlªs muito digno Correspondente de, mªçãº.

Aveiro, já todos a conhecem,

sendo por consequencia escusado

mencionei-a novamente. º local

escolhido para a conStrucçâo d'es-

sa obra d'artc, foi nem mais

nem menos do que no mesmo

”logar onde se cometteu um cri-

”me. acarretando a uma pobre

familia 0 desgosro, a demencia

e a morte. _ _

'Foi esse. parece-me, o ulti-

m'o feito, que se fez. durante ve—

reações successívas d'ªeeses ho—

mens que hoje'vem blasphemar

contra quem fez bem e só bem.

Revei'amªse em Neptunodem—

'brem-se do motivo porque se

fez essa obra. passem uma vis-

'tinha d“ôlhos na historia d'Ovar

e se teem um pouco de criterio

'e discernimento corem de vergo—

nha e sobre tal 'assumpto acon-

selho—_o silencio.

Jeunesse.

#,

Cruel dá a morte 'a um infeliz,.

que apenas vive para ella.

Benvolio

'Deixa-te governar por mens

ªconselhas; nunca mais penses

n'ella.

Romeu

Ensina-me pais a deixªr de

p'eusar. "'

'Benvolio

'Dando uma plena liberdade

a teus olhos. fazendo-os recahir

sobre as outras bellas,

“Romeu

'Essas mascaras felizes que co—

brem a fronte das bellas, ainda

que negras e disformes, 'são pe-

netradas por nossa imaginação

que vêa belleza que occultam aos

olhos. Mostra-me uma mulher

superior a todas as bellas; ven-

do-a, apenas me serv

leza apaga a sua. Và, tu não po-

des de forma alguma ensinares

a esquecel-a.

Completamente de luz, eSquece o

thesouro que uma vez perdeu?

Benvolio

Provarte-liei a bondade de

meu conselho, sob pena de ne-

bjurou o amor, e seu voto nhum caso fazeres de minhas pa-

O cego privado"

Litteratura

(DESENGANO)

Non omne i'd quod fulget,

aurem est.

Muito magrinha, com um

palmito de cara empallecida, de

feições miníalw'isadas, olhos re—

gulares, bocca pequena exhalando

um fétido insupportavel, nariz

um ponto compridíto e agudo.,

eis os traços biographicos da

dengosa filha do tio. . Quiteria.

Carlos, o apaixonado, magro

como um carapau, gaforiua des—

grenhado, era então um Sonha-

dor, um Visionario, vendo a ca-

da passo 'tragedias de sangue, em

 

M.—

 

lavras. _ _

(Sahem)

Seena lll

Capulet, “Paris. um criado

 

'Gapule't

E Momaigú tambem, Como

eu, está enihusiasmado pela mes-

ma defeza; estamos ambos amea-

çados “ela mesma pena. e não

será di cil. penso, a dois velhos

da nossa idade o entreter a paz.

Paris

Sois dois homens dignos,

ambos egualmente estimaveis; e

é uma cousa deploravel o te'rdes

por tanto tempo vivido na ini-

mizade, Porém fallai. Senhor,

que respondeis ao meu pedido?

Capulet

O que vos tenho dito muitas

irà isso pa- vezes. Minha hlha é descºnheci-

ra me lembrar d'aquella cuia bel- da no mundo; não tem ainda

vivido quatorze primaveras; dei-

xemos que duas primaveras vol-

tem a desabrochar nossas flores,

antes que a iulguemos em idade

de ser esposa.

Paris

Doazellas, mais novas ainda

do que ella. tem-se tornado em

maes felizes.

X

cada oute de

amorosas entre (Duquesa: que

se reclinavam em aureas nuvens

emballadas por brisas aromati—

santes. e cavalleiros mysteriososi

que galopavam por estradas som—;

brias fazendo retinir as eSpadas,l

em cujos copos lavrados faiscaÁ

vam os diamantes. 1

Era emfim, um Actual, satu—ã

rado de Cam, enegrecido del

Ponson. sujo de Poé. com os

sonetos de Anthero encaixotados,

no cerebro e querer ter a gloria

do seu futuro n'umas traducçõesi- l

tas de Paul de Terraill. :

= Uns. os mais benevolos.'

chamavam-lhe doente,0utrns,tolo. '

Modo de ver as cousasl.

Pªsse lá o que fosse, o que

é certo, é que o nosso homem

ou 1010 ou doente. fazia pé dºa!-

feres à filha do tio... Quiterio,

que segundo ('.ailos dizia, era

correspondido n'csse amor purol

e santo, e tinha por fim enCon-l

"trado a wear/1: 50 do seu ido.—zt.

)arlos, passava o tempo à

porta d'um quiuq-uilheiro. con-

templando—a. chupando .; com os

olhos, emquantn ia medindo pe-

los dedos as syilabas d'um verso

inchado de lyt'ismo, inflamado

- de sentimento, rubro de paixão.

Que bellas noutes elle não

passava a Conversar. sentado“

n'um enorme penedo e de tem-

pos a tempos, espalzfmdo o seu

crgarrinho.

Nos dias marcados para o

renda;-vous. Carlos zi hora pre-

cisa, sahia dos penates, e dirigia-

se a casa della—, isto é, a porta

da. casa. para tomar uns garga-

rejos.

Quando a pouca distancia,

ajudado pelo clarão basso do

“luar., div-isava a janella um vulto

negro, que Carlos “reconhecia seri

:: sua mais que tudo. traçava en—

tãoo *varino. «Collncara a bengal-

la 'em fôrma de catana. e, “che-

gado a baixo da imei-la, fazendo

do pannó' do "varino um Ebando-

lim, imaginava 'extasiar os omi—

dos da Sua adorada com mavio-

sos [finados 'confusos com...

cancões umanleticas & espiª/“Opiu—

ticas!!!

0“ minha serena amada.

Virgem singella de ermida 'l

Ave—maria resadal

Santa de seda vestidal

Dri-me o agasalho d'um ninho,

Dã—me agua pura da fonte 1.

#

'Capulet

Porém murcham muito de-

pressa com essa maternidade

precoce.—A terra tem engolido

todas as minhas esperanças, e

apenas me deixou Julieta; & a

herdeira “feliz de meus bens. Ho-

nesto Paris, fazei-lhe a corte;

ganhei seu coração; minha von—

tade depende de seu consentimen-

to: se o der, o meu seguirá sua

escolha, e minha resposta con-

firmará a'sua.—=Hoie, á noite,

dou esta festa muito antiga em

minha familia—, tenho convidado

alguns convivas, meus amigos!

vinde augmentar o seu numerº»

Sereis um amigo a mais. rece-

bido de braços abertos. Yereis

meu modesto salão todo brilhan-

te por bellezas que eclipsarão as

esrrellas do firmamento. 0 pra-

zer que eXperimentam os robus—

tos lavradores no tempo em que

abril, vestido com sua farpella

nova, “apressa, Com seus passos.

passos lentos do languido e frio

inverno, vós o sentireis em mi-

nha .festa no meio dos novos

botões de roza com que appare-

cerá ornada. Examinai-as todas.

escutai-as todas, e fixai VOSSO

gosto sobre a mais perfeita. Na

multidão dºessas juvenis bellezas

vereis tambem minha filha: se

Os psalmos da tua fronte !. . .

De tinta de rosmaninho

Ha na minha alma uma fonte !...

n . o

No rio das minhas dores,

A barca dos meus affectos

| Cobri de pallídas Flores,

Com papoilas, e com fetos l...

No rio das minhas dores

Vão dormir os meus aiªfectosf...

Que bons bocadinhos, devia

Carlos a filha do tio... Quite-

rio, que para elle era a encarna-

ção do seu ideal.

...-.

Um dia d'eStes. estive com o

pobre rapaz. Tinha a gaforíim

tragicamente hirsuta, e viase

que n'aquelle Cerebro se machi-

nava qualquer tolice.

-— Elle. que sempre e enthu—

siasticamente fazia a apologia da

mulher que amava, nesse dia

apostrophava-a, maldizia-a... to-

do coletas...

Raios a...

Jesusl o homem estava dou-

do, pragueiara furiosamente.

Com o pobre rapaz. tinha-se

passado qualquer cºusa anormal.

indagando, soube que a filha

do tio... Quiteria, em quem (lar-

los encontrãra :! encarnação do

Seu ideal, amava na verdade mui-

-to—muito mas era... o pintor

que lhe andava em casa !—
, .

Aron omne rd quod fulgel,

amem est.

Orar 2—- 12 — 98.

Talusquính o.

—-———*———
—

Passamentos

Na quinta de Ma-

treia, em Thomar, fallen—eu

na quinta feira 'a emmª suª

D. Roza Valente d'Almei-

da, esluemechla filho do

importante negociante dªes.

"ta viHa, sr, Manoel Valente

d'Almeida, e oufn'hada do

nosso amigo sr, dr. Fran-

cisco Ferreira dºAraujo,di-

gno secretario do nosso mu'

nieipio.

A desditosa senliora,que

ha tempos partira para

  

não tiver todo o *Seu merito, ao

menos fara numero com as ou-

tras. Vamos, vinde. segui—me.

(a um criado). Tu. percorre as

ruas de Verona: procara encon-

trar as pessoas cujos nomes es-

tão inscriptos sobre essa lista. e

dize-lhe: que a casa e o sediar

estão preparados para bem os

receber.

(Cepulet e Paris saltam)

”Secult IV

Benvolio e Romeu

 

Benvolio

Vamos, meu amigo, um fogo

, apaga «um outro fogo: uma dôr

& adoçada pelo seu “mento d'uma

outra dôr) curas m desespero

com um outro desespero: deixa

entrar 'por teus olhos em teu co-

raçao a doce paixão d'um amor

novo.,e tu destruiràs o veneno

da tua primeira paixão.

Romeu

Teu remedio (: maravilhoso.

Benvolio

Nós temos esta noite uma

brilhante assembleia.

Romeu

Onde ?

(Continua).

«
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aquella propriedade, .de seu

em procura de allivios

, os seus paderimeutos,

de ha muito solfrin. e

soienria não ponde,

iii-bellnr, morreu na Hor da

vir-ln, quando tudo lhe sor—

ria d'enrantos e de venlu=

Contava apenas 17%

pt it'll-'WBI'SIS.

A seus desolados paes

e cunhado enviamoso nos-

so cartão de pezames.

Tambem t'nlleceu

quarta feira no Porto,.

rev.º João Rodrigues da

    

 

Naufragio _ã—mortes |

Nauf'a'gou ao sul da

barra till) Porto, a 51 mi—

lhas do semnphoro da Luz,

perto do Senhor da Pedra, .

uma barca italiana, de no—'

me «Pelintra», que lierinl

saído de Liverpool em 17

do mez findo, com lastro.

destinando-se n Pensacola.

A barca trazia agua aber-

ta ha 5 dias e o lastro cor-

rido ao lado de estihqrdo;

.O temporal que se fez sen-

nai tir ultimamedte ao norte do

o paiz, concorreuepurn o de—

st'fsti'e; q'tie não se teria tal-

O Ovarense
 

do Coração de Jesus. maisí

as seguintes: Sant'Anna,a

S. José, Santo Agostinhoe

S. Joaquim. A concorrem,

cia de fieis, atraz do pallio. ?

era bastante. [

Desde a tarde deste dia E

que têm havido ri'm'ennsl

ncnmponlnidns a musica,!

em honra da Virgem da:i
1

l

de quae-inner corporações de l mais der aninm da avaliação. Uma

benelicencia. i morada de casas terra.-'s. corn tn—

Esta util (: importantíssima i ªmª?? ?““ pertences, ªvªl'ªdª

publicação olé/n de “prestar des- i º'" 33000") fºlgª ” “"É armazout

enrolviilas indumçõrs o esclari-ci- ”“i““.iº '?" “(IWGA ”lªhl'rººi'ºª
mentos de grande V.!iltr: contêm que sonsitos na rua do lnnln—ito.

nina colleccã-i espleniidi de mo- ("cªlª ""ª” ,, . ' .

delos piri orçamentos: inappa do ª” ª ("ªº iª" "cª',” quaes—

c:ilcnlo da receita: litht'llít dil Gon- quer Nºªh'r” incertºs:

V'ªra'íti) rlo serviço'braçul a dinhoi— ,( Olª", lª dº “º““mbfº dª

re, Criltlíl di gere-rcin'muppanom' "538 , . . ' . .,

par.:iivo da ilnsnrzn nocturisa—Ia e ““““.“ ª “dºidªº

eliefttía ln; i'i'lziça'o il.: diriilus ac- O Jur/' de Direito
Graça, sempre com grandeâ

assrstencia do fieis. ' % tivas e pai.—ivas, cie. oti'.

.; , Coin tz'io V-xllusu lim-ná vi,—: .,

—-——-—.————— qualque-r ltl-iit'idtlHJ-tlnila que pou-

1 co hahilitudo, organista facilmente

Mºdª ' elegªncm | os orçamentos (: processus de,

E' sempre com verdadeira“, contas dos corpus Administrati-

prazer que accusimos a recen-

cão d'este magnifico semanntio um p .ilcrnso uuxi iir para os pre-

Silva sendo 0 ,seu (“diâ- vez dado,.se O mar “lives-_ illusrrado de modas, elegancia e sidente—; soni'utarius e ihosourei-
, . ,. IL ( .

. , . - ' blicado ela antiga
trasladado ni ªnã”. .. ser dº mau bºrlª'º'?“ º“ P . .
para. estaªll , ;? dªo?“ É“ se encontra— casa editora dos srs. Guillard,

falleeido era _ atuª.

Deixou t'êjta ”._iio, que

é o seguinte: , ,, I;,

,t” A)

Quer ser amortathdOg-com ,

vesres sacuda: «wrasladaqtt.

para a egreia d va

rão celebrados 3 nªs: tlm-ªç.

corpo presente, ourro .n'octnmo- -

e outro com laudos e missa so—

lcmne, sendo o cadaver sepulta—

do no jazigo de ,ftunilia.

Quer que se digam IOO misl

sas por sua alma, 50 pela de seus

paes. ao pela de sua avó meter-'

na e ao pelas suas faltas. '

ª Não tem herdeiros ascenden-

tes nem descendentes e por isso

institne 'universnl'herdeira o sr.“

D. Anna Rosa dos Santos. sua

governante para ella usufruir os

bens emquanto ªviva podendo

vender uma propriedade qne'exis—

te em Gaya em pagar as divi—

das do testa or.

A propriedade será para a or-

dem de S. Francisco de Ovar.

com a condicção de satisfazer

um legado pio perpetua, não po—

dendo a mesma Urdem intervir

em coisa alguma da herança em-

quanto a nsufructuaria tor viva.

Do rendimento do espelio que

a Ordem passa a receber, dedu-

zidas na desta.-aas com e ªegado

pio, deseja o tcsxadnr que alle-,

gatario tirando uma par para

seu 'tundo, custeic com o estan.

te uma escola de ambos os se-

xos para os po'bres-eseus tintos.-

No caso de não querer acei-

tar este encargo, passa 'a heran-

 

   

 

Tde se—f

'J' .“l—m

- José Antonio Alves Fei"

va a embarcação.

. Inªzmetrtç, ha que la'—

Éentqr “& morte» de cinco"

. pinhão homens que com-

"entraram tripulação. Quit-

roª'õfok'sas infeli'aes morre—

ram afogados" e, os! restan-

g'teo conse'g'uiramhdurns pen'

nas alcançar terra; mas um

d'estes'morreu na praia.

'O navio ficou .intelraº

mente perdido.

Junta de parcela]:

Realisouese no domin—

go passado. Nesta fregue-

zia, sem fopposição, a eªten-f

ção da junta de porcaria,;

ªne ficou assim constitui-'

tt: effectivos, Padre Nin-=

noel Rodrigues de Figuei-

redo, da Ponte Renda; Anº.

tonio d'Oliveira Salvador.

do Largo Serpa Pinto; José

Ferreira Marce'llino, da "rua

da Fonte; e Antonio Perei-

ra Carvalho, da rueda Fom

te.—Substitutos: Bernardo

d'Oli—veirn Manarte, da 'rua

das Figueiras; Antonio de

Oliveira Pinto, do Outeiro;

reira, do Largo Serpa 'P-in-

to, e=Cztnlos Malaquias, do

ça para o hospital—d'ºr“ 'e se 'Guteiro.

ainda «esta “rejeitar passará para

-a 'irmandade de Santo Antonio

-da Praça da mesma villa.

'Se !qualquer dos herdeiros.

parentes, ºpretender annu'llar o

testamento, ifica *sem «direito :ao

legado.

Ao seu compadre 'Ioaquim de

Oliveira. da rua do Souto 'lega

uma caixa de prata para rape:

:aos afilhados Julio e Benjamim

5500051 cada um: a seu printo

Fernando da Silvªn Gomes Dias.

deªOvar, o seu “relogio de ouro:

_a Custodio Tavares de Almeida

—de Cimo de Villa, um "relogio de

prata e tôooo reis: & sua prima

Maria da Graça Míquelina um

.santunrio com imagens.

Nomeia'testamenteiro 'D. An—

aia Itoza dos'Santos e o sr. Fer-

nada da SilvaGomes Dias.

Antes da Ordem de S. Fran-

»cisco de Ovar tomar conta da

lherança, gozará o usufructo de-

mais da morte da sua governan—

tte,o sr. Julio Rodrigues da Sil-

va. residente no Brazil, que te-

ve sempre sob sua protecção des-

de que clic em pequenito appiree

ceu abandonado no portal de Stllii dm

tCilSª.

*Com 'um dia magnifico,

     

  

r-is das corporações ari-na indica'

das e rustn uma quantia deveras

Ailland & C.“ de Paris e dirigi? medir-n; atlelidi'ndo a que e vulU'

»da por Madame de Mirebourg,

que nos, permitte Conhecer-mos mos u-srl.treiriunªnins. .. ,

'em todos os seus detalhes as va' Cn la i'xiômplnr ros-la apenas

riagões d'esºa caprichosa deusa; 600 rnis; pelo correio 620 reis. ,

que se chama Moda, 0 numeral Os punidos dt'VHlIl Ser toiros ,a

45, que temos presente, vem co—i Carlos Martins. Rua de D. Luiz

mo osanteriores repleto de mo-Í [, 29 a 3ti—=GliAllDA.

delas de.;m'letfes do ultimo chicl Zªt—— -7“:

parisiense, tanto para senhoras & iNªª*CQOS

como creations ecomporta egual— í

mente muitas gravuras de bor- —»-—— -—-———'—

da 105 e um texto interessante e '

.eseolhido l Arthur Soares de Sousa,

———.-——-— com o curso dos. lyceus e

Atlas ele Geographía professor da escola Conde

Recebemos o n.º 7 da impor- de Ferreira, habilita adul—

tante e scaentitica obra do «Atlas tos Pªrª exame de. instrue'

dº Gººª'ªPh'É' “mªsªi.“ A“" ção primaria, para o que
ana-se em Lisboa, rua da Boa . -

Já :t'bmtl um eur-so nocturno,
Vista 62 !.º

'__"__...'__._ 1 dos 6 as 8 horas.

'O mesmo levoiona Por'

 

As Duas Blues

Da acreditada casa editora tuguez, l'ªra'rloez, Latim 4.0

dos SIS. Belem & Cf“. de Us- ªnno, .Geograpltitt e HÍSIO'

'boa, recebemos as cadernetas nu- ",,“

meros 4! e 42, correspondentes -_.—__,

ao 2;º volume, do emitente ro-l Internato -

mance do grande romancista r.." º
. _ .. . , e r -º

francez Xavier de Montepln— Ãº Zºniíºm das Sag adº.“

335. .eu: &esus e :Marie.«As Duas Rivaes».

d'zsºta Ville. de ©var

O Doador d'osta grande casa,

'Agr-adacemos as obras rece.

bldas-

__“
—

desojaudo que as classes abasta-

ELUCIDAEUO ANNOTADO das da villa & suas visinhnuças pn-

tdos secret-urina de administra. dBSSt'lm aproveitar os conhecimen-

ção dos concelhos por tos e prendas das bºas Irmãs Do-

rotheas, vae abrir Internato para

'DIGNJSJODUARTE os pretendentes.

Secretario de administração do '

concelho de Castro-Bai ra .W

ÍPreÍnciado Museum” srs. drs. ' . ._ _-

Maximiano 'Pfrrira da Fonseca e º'Á pªlºmªºªº

Aragão, advogado e professor do No dia lt de dezembro proxi-

lyceu central de Yizeu; zeins'é Stº“ mo. pelas to horas da manhã, à

triões d'Olivcira Martius, delegado? porta do Tribunal Judicial «Festa

do (procurador régio nos !jtiizos comarca, e na execução hypothe-

 

cheio de lbeªllo sel fteve rio-' das execuções dos rlistriutos ![is- cnria que Maria José Gomes dos

gar na "terça-lfeira, como es-*

tava annunoiado, pelas *9

horas da manhã, aoerimo—º

nin da 'benção «da :nova «ca-

pella da “Senhora tia-Graça,

assistindo ateste acto nu—

meroso =povo. Aºs 10 sahiu,

da-oapellinha da Senhora

do "Patrocinio, em procis-

são, a imagem da Senho-

ra da Graça. que trazia um

rico manto de salim borda-

do a ouro, oíi'ertado pelo

nosso amigo sr. Manoel

Martins d'Oliveirn Vaz, A

proeissão, que percorreu

varias ruas, deu entrada na

nova capella às 11 horas,

seguindo-se-llie missa e ser-

mão.

Na procissão, que era

iinuta, mas que ia com

muito ordem e aeeio, viam—

se, alem das imagens da

' Senhora da Graça e Sagra- -

' caes de Li—“hna; contendo: tªls no- Santos e marido movem contra

ções praticas e formulario de ser- José Eugenio dos Santos o mu-

víços ailminitrativm; testamentos; lhur. todos «lºt-sta Villªs 56 hª de

legados pios; orçamentos e contas arrematar e entrognr a quem

das junta—' de parocliio. confrarias    

eirtnannades; uzo e pule d'or- _ _ W. 7 j »

mas; estabelecimentos :illSaillbl'PS Atlas dº ªieograíj

passaportes; casas de emprestimns

sobre pruhores; aholetamcutos;

alienados; cães raivosos; prosti.

tuição; abandono de meuores,ctc.,

l

i
i

5

ms. tl Illagllll'iill) «Elilcidarirm é i

i

l
"“NO (5 Utllllélll Vilfiildôs e tltlllSái- Í "ª dog Fel'rªdºles, Ovar.

Braga d'Olweirrz.

O Escrivão

Frelcrino Ernesto Camarinha

Abragíw.

””?—"_—
[ tnha!

Vende—se um pinhal miudo,

que [ler perto do serralheiro da

Estação, e que pertenceu ao falle—

crdo Joaquim Pinéu. Quem o

quiZer cºmprar dirija—se à sua

dona Annailaria da Cruz, na

 

. .

 

Vinho nutritivo de carne

Unico“ legalmente aactnrisaco

pelo governo, e pela junta de

saude publica de Portugal, doeu-

mentos legalisodns pelo consul

geral do "aperto do Brazil. E

muito util na convalesoença de—

todas as doenças; augmenta con-

sideravelmnnte as forças aos iu—

itividrn-zr. titi-«Liítriiºs, e exercita o

appetite de um modo extraordi-

narin.Um online rl'este tinho, re-

pre senti! um bom bife. Acha-se

a v ada nas Íprineipaes pharmd.

cias.

FARINHA PEITORAL FER-

RUGINOSA DA PllAtiMACIA

FRANCO

Reconhecida como precioso ali-

mento reparador e exoeilento to—

nico reconstimiiite. esta farinha,

a unica legalmente auctorisada e

privilegiada em Portugal, onde

o uso quasi geral ha muitos an-

nos, applicase com o mais reco—

nhecido proveito em pessoas de-

beis e idosas.

53 Bªâi'iiããlàiiâ
não devem rem—varas suas assiunnluras

lutas de lerem Visto 0 novo iornal do

modas “A Moda Elegante "

Es Agencias de Jamera
podem dirigir as piª—lidos (lu represent

ter-no zi :trlmlnlslrnçãn da

“ MODA ELEGANTE "

em Paris, Em. bento-.um Montparnasse.

   

  

iria Universal

Descriptivo e Illoslratlo

etc.

E' um livro indispensavel a

todos na fnncoiouarins e corpora-

ções administrativa.—'. O editor-,pn'

ra facilitar a acquisição d'osie im“

portante livro, l'OSUthHI pilhlicnl'u

por assignntnra e disti'iliuil'o em

cadernetas de So pag.; tit-vendo |i-

car completo em & cadernetas,

Preço de carta caderneta, franco

de porte, 25o reis. Pedidos 2 Jo-

séMarizi d'Almeida; tuade Grão

Vasco—VIZEU.

ELUC [DARIO

; para a facil organisação dos orça-

; mentos e contas das camaras;

% miscrioordins juntas degrau)—

. Chiu; terminaria»; irmandades e

 

Contendo fil) mappas expressamente gravados e impressos a coº

res., 160 paginas do texto de dna—:unlnmnas e porto de 300 gravura—

representando vistas rias priueipaes cidades e monnmcntos do mun'

do, pniz-rgens, retratos d'hornnns uolvln'os. figuras diagraininas. etc.

Obra dedo-aria á Sociedade de Gm-grapliia de Lisboa em com

mamei-'ação do 4.º centenario da India.

Cida 11:97. um fascículo ronteudo uma carta gengraphia Cuido-

dosamenta gravada e iiopri-ssa a cores, uma folha de !» paginas do

texto do ?. Columnns (: 7 ou 8 grziroras e uma capa pelo preço de

Hill reis pagos no acto da entrega.

Pedidos á Emprnzn Editora do Atlas de Gcograpliia Universal,

Rua da Boa Vista, 63, [.º Esq.—Lisboa.

Assigna-se tambem "”esta villa. em casa do sr. Silva Cervei

"'“—o FiLHODE—«IEUÍ—
| Viagem do Vasnoiln Gomo ai india

! Pedidosn-is editoras, gti—zm d': G.“, 26, itu: do Heredia

, Saldanha—Lisboa,

&

 



0 Ovarense

  

* “Typoenipnn

DO

llVl ll E N SE »

26, Largo de S. Pedro, 27

"'ª' " ªº? ' 'E'“ Q,...

" “'(-33.5 3ª»Lieâªúªi 3.)

Eoin cosa encarrega—se de todo o trabalho concernente & arte “type—

graplnoo, onde sro-ao exmuiados com primor e aceio, taes como:

liqilomas, letras de cambio, mappos fraturas, livros, iornaes rótulos

para pirar-urunae, partieqiaçoes de casamento, programmes, circnªares, ia—

ciuras. mcilios, etc., etc.

-————=oe=w———

'l'em á venue o Co.-ligo de posturas mn ticipaes do concelho de Ovar., cou-

tendo o novo addleloualnento, preço 300 re e.

nllhetes de visita, cada cento, a 200, no e 300 reis.

lie luto, cada cento, a 100 e 500 rels.

 

l'

EDITOR âS=BELlã & C museu

fªiª lªp/ªrª FJV/ªllª?
NOVO'R 'CANCE DE GRANDE SENSAÇÃO

DE

xavrnn DE monroe“

Alll'lC-T dos romances—A 'Mulher do Saltimbanco, Marlvrio e Cyoismo, As Doidas 'de

Paris, 0 lªta.-re n." 13. Mysteries de uma Herança, As Mulheres de Bronze, 0- Mllllõos do

Criminoso, Dramas do Caamenlo, As Viciimas da Loucura e Crimes de uma Associação Se-

crela=pnblicados por esta empreza.

Versão (le-Ll. de Magalhes—Dois brindes a cada assignante

1.0 brinde no fim de primeiro volume:

PANORAMA Dil eleitor or usam

2.0 brinde a distribuir no lim da obra

?áàªªàªà $$$ ªªâàââ &? ?ªâºãªâ

Assignaluras—Cada semana serão distribuidas 3 folhas “(grande formato) illuslradas com

3 gravuras e uma capa pelo preço de 60 reis, pagos no acto da enirega,-—-Cada serie de 15

lollias illusiradas, em brochura. 300 reis.

Pedidos aos editores BELEM & G.ª, Rua do Marechal Saldanha. 26. Leona.
maq—um-'um.-

REVISTl-l AGRICOLA

Orgão dedicado aos interesses, progresso,

fomento e defeza. da agricultura nacional

 

Não se acceitam essignaturas por menos d'um

ann-», contando-se estas sempre desde janeiro.

Redacção e Administração, Praça do ;: rquez de

Pombal, lll—Porto.

Agencia central, Livraria Nacional e Estranger

ra, rua dos Glerigos, 8 e 10==Purlo.

0 DOMINGO ILLUSTRADO

HISTORIA -E LITTERATURA

(Proprietario (: director

 

oa. ANTONIO JOSÉ DA CRUZ MAGALHÃES

A «Revila Agricola» ?; distribuida na ullima

semana de cada mez em fascículos de ªl a 32 pagi-

nas de texlo. intereallado com photogravnras, pho-

lolvpias e gravuras de animaes domesticos, alfaias

agriCulas, etc. de todas as cidades,

PREÇOS DAS ASSlGNATURAS villas e iregueztas do reino,

Portugal.. ilhas :rljaceules e Hespanha :);ill'ilif) reis COlldlCÇõeS de ªSSIgnªlUl'ª

Provincias ultramarinas [175000 reis

Brazil (moeda forte) .- 75000 reis Série de 26 numeros . . . 500 reis

Peixes Mendo parte da uniao postal 21 fr. idem de 52 numeros 900 reis

Fascisenlo avulso " 400 reis

A correspondencia deve ser derigida ao proprie-

Itaria A. José Rodrigues, rua da Atalaya, 183, 2.º=

isbua. -

_ As assignaluras são pagas adiantàdrimenle, com

tornando uii: aviso em contrario.

     
' ll union ELEcniTE

   

O Jornal de Modas, o mais completo, da cada

' semana 8 paginas de texto

UM MOLDE CORTADO E QUINZENALMENTE UM Fl—

GURINO A CORES

ASSIGNATUllAS—l'ortngal e ilhas:—Um anno 15000 reis;

seis 'mezes 29100 rei.—':, tres mimos 16100 rei.—; numero aulso 100

reis; com figurino a cores 150 reis. .

Toda a correspondencia particular deverá ser dirigivda Gul'

' lard, Aillaud & G.ª, em Paris, 96, boulevard Montparnasse. Mas

' afim de lhes facilitar o pagamento os srs, assignanles de Portugal

podem euvlaro imporle de suas assiguaiuras em valles do correio a

mesma (irma, ºu, rua uma, lº—Ijsbua. _ . .

Toda e pessoa que desejar ser agente d'este jornal, pode diri—

' gir & sua proposta aos editores, em Paris,á qual se responderá com

:! maxima brevidade.
.____..._..__.._. . ._.

REMEDIOS DE AYER

Vigor do eabel lo de Ayer

—lm|iede que ocaliello se tor-

no branco e restaura ao cabel-

lo grisalho & sua vitalidade e

formosura.

Peitoral de cereja do

Ayer==0 remediomais se'

== .. . guru que ha para cura da [os-

""' ., ; se. bronchz'l, asthcma [tuber-

' 351% , culo pulmonares. Frasco reis

« 15000, meio frasco 600 reis.

Extracto composto de Balsamo-ilha (le Ayer—Para

purificar o sangue., limpar o corpo e cura radical das eserofulas.

  

.........n...-........._......

 

    
[ » ;("...

_ . .i,,_ ,

. Frasco 1500!) rei.—:.

0 remedio de Ayer contra sezões=Febres intermitentes

e bílíosas. . _ - .

Todos os remedios quo Beam indicados sao altamente concen-

trados de maneira que sabem baratos, porque um vidro dura mui-

“O tempo.
_

Pllulas eathartlcas de Ayer—:O melhor purgativo suave

' inteiramente vegetal.

TONICO ORIENTAL

M.XRCA «CASSELS.

Exqulslta preparação para alormosear o cabello

Esto-pa todas as afecções do crmzeo, limpa e per/'uma a cabeça

AGUA FÍonlDA

MARCA eCASSELSn

Perfume delicioso para o lenço,

o toucador e o banho

SABONETES 5: GLYCERINA
MARCA « A SELS»

Muito grandes. ——-— Qualidade soperior

A' venda em todas as drogarias e lojas de perfume

rias. _

ranços BARATOS

VermiluGo deB.L.Fahnestoek
E' o melhor remedio contra lombrigas. O proprietario está.

prompto a devolver o dinheiro & qualqtier pessoa a quem o rome-

dio não faça o (“fiel") quando o doente tenha lombrigas :e seguir exa—

ctamente as iualrurções. .

SABONETES GRANDES DE GLYCERINA MARCA «CAS-

SEI,Su.—Amaeia|n a pi'lle e são da melhor qualidade, por preços ba-

raríssimos. Deposito geral: James Gassels e C!, Rua do Mousinho

ia Silveira, 85. Porto.

Perfeito neslnfectante e purlneante de JEYES

para desinfcelar casas e lalrinas; tambem é eXcellente para tirar

gordura ou nodoas de roupa, limpar moraes, e cura feridas.

Vende-se em todas as principaes pharmacies edrogarias—Preço

cacau AMERICANO
E“ ao mesmo tempo uma iii-bido estimulante e um alimento

mais nntritim que qualquer outra bebida. E' leve, fino, facil de di.

gerir e completamente line de alkalí, ou qualquer outra materia eX'

tranha. Este cacau americano é mais commedo o mais barato que

chocolate, café ou chá, e não excita os nervos como estes.

As pessoas que tomarem este caoau uma vez, jamais deixarão

de o preferir ao chociilate, café ou chá, pois reconhecerão as suas:

qualidades nutritivas e agradavel paladar.

Unicos agentes em Portugal, James Gassels e 63 Rua do

Mousinbo da Silveira, 85, Porto.

“

Séde da Redaccão Administração e Ty onra hia Ler o de S.'

Pedro,n.ºª26e,27—OVAR. p º p , g

 


